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CAPACITAÇÃO

Citrosuco organiza curso sobre 
Combate a Incêndios no Campo

O coordenador regional do Senar, 
engenheiro agrônomo João Henrique 
de Souza Freitas, em janeiro durante 
o curso sobre “Incêndio - Prevenção 
e Combate no Campo”, abrangendo 
técnicas utilizadas e realizado na Ci-
trosuco, destacou que “cada vez mais 
as empresas que atuam no setor agrí-
cola têm se preocupado em promover 
campanhas que apresentam esclare-
cimentos sobre medidas preventivas 
que visam reduzir os riscos de incên-
dios nas lavouras”. 

Em épocas de clima seco - esta-
ções de outono e inverno - aumentam 
os riscos de incidência e propagação 
de incêndios acidentais nas matas e 
lavouras. Para combater a ocorrência 
de queimadas, os produtores estão 
aumentando as campanhas de cons-
cientização direcionadas aos seus co-
laboradores, explicou o coordenador.

Na Citrosuco o curso apresentado 
pelo Senar SP e o Sindicato Rural de 
Araraquara trouxe esclarecimentos 
sobre as medidas preventivas adota-

Em janeiro o Senar SP 
e o Sindicato Rural de 
Araraquara já iniciaram um 
ciclo de cursos e palestras 
que integram os programas 
de capacitação destinado aos 
produtores e trabalhadores 
rurais.

das pela empresa e orientações de 
como cada pessoa pode contribuir. O 
curso apostilado foi realizado durante 
dois dias de janeiro.

O instrutor do Senar SP, Bruno 
Ferreira Chagas salienta que ações 
deste porte contribuem para o meio 
ambiente, para a saúde e para a se-
gurança da comunidade e dos fun-
cionários das usinas e fazendas. “Há 
outros benefícios, como a redução 
das emissões e melhora na qualidade 

do ar, a colheita traz maior aproveita-
mento do produto, melhor qualidade 
da matéria-prima para a indústria e 
reduz os custos de produção”, des-
tacou.

João Henrique lembrou o importan-
te papel da Citrosuco que tem investido 
constantemente em melhores práticas 
e medidas de controle, gestão e pre-
venção para que os riscos de incêndios 
sejam controlados. “Isso signiica cons-
cinetização”, inalizou o coordenador.

Colaboradores 
que atuam 

em uma das 
unidades da 

Citrosuco 
atentos ao 

processo de 
capacitação 

destinado pelo 
Senar SP
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No inal de janeiro, o zootecnista 
Renato Trevizoli, da Agrícola Trevizoli, 
de Taquaritinga, proferiu palestra no 
auditório da Canasol sobre MPB: Mu-
das Pré-Brotadas, sistema que tem 
proporcionado vantagens aos pro-
dutores, que, ao invés de utilizarem 
colmos, passam a usar diretamente 
mudas durante o plantio.

A experiência de Renato Trevizo-
li, instrutor do Senar, no plantio das 
MPBs (Mudas Pré-Brotadas) uma vez 
mais foi apresentada pelo Senar e 
Sindicato Rural de Araraquara para 
os associados da Canasol, parceira 
nesta ação que visa ampliar o conhe-
cimento dos plantadores de cana. Re-
nato faz parte da Agrícola Trevizoli, 
localizada em Taquaritinga, uma em-
presa familiar. Nela trabalham o pró-

VENCENDO NOVOS DESAFIOS

Mudas Pré-Brotadas 
avançam nos canaviais
Sindicato Rural, Senar SP e Canasol se unem para 
mostrar aos plantadores de cana os efeitos positivos 
do plantio da MPB

prio Renato junto de sua esposa, mãe 
e irmãs. O negócio está no sangue da 
família, que cultiva cana-de-açúcar há 
quatro gerações, sendo três na mes-
ma propriedade.

À nossa reportagem o instrutor 
contou que “ao ser selecionado para 
integrar o projeto “+Cana”, viu uma 
oportunidade para aumentar a produ-
tividade dos canaviais da família. No 
início, diversas dúvidas surgiram, mas 
Trevizoli tinha os maiores nomes da 
canavicultura brasileira a seu lado, o 
auxiliando nas tomadas de decisões. 
“Se eu tinha algum questionamen-
to, já tirava a dúvida na hora pelo 
WhatsApp com algum pesquisador.” 
Durante o período em que o projeto 
esteve ativo, o produtor participou de 
diversas oicinas, que aprofundaram 

seus conhecimentos na arte do ma-
nejo de mudas pré-brotadas de cana. 
“Foi uma lavagem cerebral. Comecei 
a ver que existia outra forma de plan-
tar cana. Mais fácil e mais eiciente. 
Não era uma tecnologia barata, mas 
vinha com muitos benefícios agrega-
dos.”

Para ele surgiu então a curiosi-
dade de ter algo inovador em suas 
propriedades. Instalou seus primeiros 
viveiros clonais, com 200 mudas de 
cada variedade. Eram 12 materiais 
diferentes, quatro de cada instituição. 
Vale ressaltar que todas as varieda-
des eram recentes e traziam consigo 
as últimas novidades tecnológicas 
dos programas de melhoramento ge-
nético. “Por ser tratar de um projeto 
novo, não poderíamos fazer uso de 
materiais antigos”, recorda.

Segundo o produtor, como as 
variedades estavam lado a lado, foi 
possível ver claramente quais trariam 
os maiores benefícios para sua pro-
priedade. “Elas foram alocadas no 
meu solo e nas minhas condições de 
manejo, ou seja, com o desenvolvi-
mento dos materiais, icou explícito 
qual deles perilhava mais e qual não Imagens do material explicativo apresentado por Trevizoli na Canasol

O sistema de mudas pré-brotadas 
(MPB) de cana é uma tecnologia de 
multiplicação que poderá contribuir para 
a produção rápida de mudas, associando 
elevado padrão de fitossanidade, vigor e 
uniformidade de plantio. Outro grande 
benefício está na redução da quantidade 
de mudas que vai a campo.

SURGIRAM AS VARIEDADES
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CURSOS

FEVEREIRO / 2020

Coordenador SENAR/SP Araraquara:
João Henrique de Souza Freitas

• APRENDIZAGEM NA CULTURA DE CANA-DE-AÇÚCAR - USINA SANTA FÉ - MANHÃ - 2019/2020 - MÓDULO VI
03 a 21/02 - Local: Nova Europa 

• APRENDIZAGEM NA CULTURA DE CANA-DE-AÇÚCAR - USINA SANTA FÉ - TARDE - 2019/2020 - MÓDULO VI
03 a 21/02 - Local: Nova Europa 

• CANA-DE-AÇÚCAR - PRODUÇÃO DE MUDAS PRÉ-BROTADAS 
11/02
Local: Taquaritinga

• MELIPONICULTURA - CRIAÇÃO DE ABELHAS SEM FERRÃO 
19 a 22/02 - Local: Araraquara

• RÉDEAS
17 a 21/02 - Local: Nova Europa

• TOMATE ORGÂNICO - SENSIBILIZAÇÃO
18/02 - Local: Araraquara

• TURISMO RURAL - SENSIBILIZAÇÃO
17/02 - Local: Araraquara

• OLERICULTURA ORGÂNICA – SENSIBILIZAÇÃO
20/02 - Local: Araraquara

• PROLEITE - SENSIBILIZAÇÃO
04/02 - Local: Araraquara

• PROLEITE - PLANEJAMENTO E GERENCIAMENTO DA PROPRIEDADE LEITEIRA (MÓDULO I)
10 a 19/02 - Local: Araraquara

• OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO DE COLHEITADEIRA AUTOMOTRIZ - SOJA
17 e 21/02
Local: Boa Esperança do Sul

• OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO DE TRATORES AGRÍCOLAS
17 a 21/02 - Local: Araraquara

• AGROTÓXICOS - USO CORRETO E SEGURO - NR 31.8
27 a 29/02 - Local: Américo Brasiliense

• INCÊNDIO - PREVENÇÃO E COMBATE NO CAMPO - TÉCNICAS
17 a 18/02 - Local: Américo Brasiliense

apresentava doenças. Dessa forma, 
consegui decidir quais eu poderia 
alocar nas minhas áreas comerciais.” 

Para os participantes do curso 
realizado na Canasol, Trevizoli ex-
plicou que os colmos usados como 
mudas no plantio dos novos cana-
viais precisam ser livres de pragas e 
patógenos causadores de doenças. 
Para conseguir colmos com conside-
rável sanidade ao plantio, o produtor 
de cana-de-açúcar precisa formar 
canaviais com constantes vistorias 
sanitárias, conhecidos como viveiros. 
Ele airma que, durante o projeto, pas-
sou a entender os conceitos por trás 
da tecnologia, como condições ideais 
para a brotação das gemas e a inte-
ração entre espaçamento e nutrição. 
“Todas as questões estão embasadas 
em conceitos isiológicos. Com o de-
senrolar do programa, passei a enten-
der o funcionamento das mudas pré-
brotadas e quais fatores inluenciam 
no sucesso ou derrocada do manejo.” 
Ao inal do “+Cana”, Trevizoli chegou 
a uma conclusão. “Esse negócio de 
jogar 20 toneladas de cana por hec-
tare de cima de caminhões icou para 
trás. A MPB abriu novos horizontes.”

 

Após a introdução da MPB, a pro-
dutividade dos canaviais na Agrícola 
Trevizoli cresceu exponencialmen-
te. Em 2017, a média fechou em 
108 Toneladas de Cana por Hecta-
re (TCH). “Com a mudança do peril 
varietal, aliado a esse novo sistema 

de plantio, acredito que num prazo 
muito curto – de dois a três anos - 
vamos estar produzindo 130 TCH.” 
Indagado sobre o treinamento reali-
zado na Canasol em janeiro, Renato 
Trevizoli considera que o resultado 
foi muito positivo, observando que os 
participantes estavam bem interessa-
dos em conhecer e colocar em prática 
o programa nas suas propriedades.

Para o instrutor houve muita 
interação e troca de informações, 
principalmente quando começou 
a falar das doenças e os motivos 
que afetam os canaviais na região. 
“Essa concentração de pragas em 
alguns pontos especíicos tem au-
mentado muito e desperta a atenção 
no produtor que procura encontrar 
orientação técnica com o objetivo de 
minimizar possíveis prejuízos ou in-
vestimentos que não vão apresentar 
bons índices de satisfação, entendo 
que são situações esclarecedoras 
e necessárias”, disse Trevizoli, logo 
após o curso.

À nossa reportagem ele coniden-
ciou que no início da implantação 
do projeto em suas propriedades, a 
intenção era produzir MPB apenas 
para atender a demanda da fazenda. 
“Porém, quando começamos a pro-
duzir, percebemos que precisaríamos 
otimizar a estrutura e contratar uma 
maior quantidade de funcionários do 
que tinha imaginado.” Ele diz que, 
quando se deu conta, já estava muito 
envolvido no processo. “Tinha inúme-
ros colaboradores e uma excelente 
estrutura. Cheguei à conclusão que 
seria interessante ter outra opção de 
negócio dentro da Agrícola. Foi quan-
do resolvi me tornar viveirista.”

NOVOS CONCEITOS

SURGIRAM AS VARIEDADES

Participantes do curso sobre mudas pré-brotadas 



|4

João Donizete Caraciollo e Sra.

CONFRATERNIZAÇÃO

José Carlos Nogueira e Sra.

João Luis Scotton e Sra.

Celso Falcão Mendes e BrenoÉrika Januskiewtz e Daniel Rodrigo Bergoc

Marcelo Rodrigues e Sra.

Priscila, Regina 
e Beatriz

Andressa, 
Marcio Carta e Liz

A confraternização dos associados do

Sindicato Rural de Araraquara
Anualmente a diretoria do Sindicato Rural promove uma festa que tem por objetivo o 

congraçamento dos seus associados e a gratidão pelo apoio recebido.
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Claudio Romildo Lopes e Adriana

Maria e Marcos 
Sidnei Bau

Alex Artie Juarez e Sra.

Reginaldo Benedette e Nicolau de Souza Freitas

Ivan e família

Amanda e Sueli de Pauli Gorla

Robson, Andreza, Amanda e Sueli

Ricardo 
Magnani e 
família
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Carlos 
Procopio de Araujo Ferraz 

e amigos

Michel Barsaglini 
Rebrustini e Sra.

Rualdo, João Henrique e Hilário Júnior
Hélio Segnini

Ricardo 
Magnani

Juracy e Antônio 
Romano

Nicolau de 
Souza Freitas

Fernanda Bueno e Maria 
Tereza Valderrama 

Carvalho
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José Arthur Antunes

João Henrique de Souza Freitas

Gilmar Argiona

Reginaldo 
Benedette

Marcelo Xavier 
Benedette

Hélio Segnini

Tatiana Caiano Teixeira Campos Leite

Luís Henrique 
Scabello de Oliveira
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Maria Clara, Nicolau de Souza Freitas, Davi e 
Iracema

Papai Noel

Papai Noel

Jorge Luiz Piqueira Lozano
Rualdo Valderrama

Papai Noel

Diretores

José Antônio 
Franciscatto


